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BOX DE FACTOS

Portugal tem duas grandes centrais sindicais com

assento na concertação social: a CGTP-IN e a UGT.

A CGTP-IN foi, ao longo de décadas, a principal força

mobilizadora do sindicalismo de greve em Portugal.

A proximidade histórica entre a CGTP e o PCP é

amplamente reconhecida no debate público,

académico e sindical.

A sindicalização em Portugal é relativamente baixa

no conjunto da economia e tende a ter maior peso no

sector público do que no privado.

Uma renovação sindical séria exigiria independência

partidária, transparência interna e maior presença

entre trabalhadores do sector privado, precários e

novas profissões.
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Portugal e o sindicalismo

cativo: meio século de

greves, aparelhos e

trabalhadores esquecidos

Em Portugal, o problema nunca foi haver sindicatos. O

problema foi demasiadas vezes haver sindicatos que,

em vez de nascerem do trabalho real, pareceram

prolongamentos de aparelhos políticos com megafone,

calendário ideológico e pouca vontade de reinventar a

defesa concreta de quem trabalha. 

Passaram mais de cinquenta anos sobre Abril, e continua a

haver em Portugal um tema que a intelligentsia de estúdio

evita  tocar  com  frontalidade:  o  sindicalismo  português

envelheceu mal, cristalizou-se em lógicas de aparelho e, em

demasiados  momentos,  confundiu  a  defesa  dos

trabalhadores  com  a  liturgia  política  de  certas  famílias

ideológicas. O resultado é um sistema sindical que conserva

peso  simbólico,  capacidade  de  perturbação  e  acesso

mediático,  mas  que,  em muitos  casos,  já  não  representa  a

pluralidade real do mundo do trabalho português.
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Importa  dizê-lo  sem  rodeios:  a  CGTP  foi,  ao  longo  de

grande  parte  destes  cinquenta  anos,  a  principal  força

organizadora  do  sindicalismo  de  combate  e  das  grandes

jornadas  de  greve  em  Portugal.  E  essa  central  manteve,

histórica  e  estruturalmente,  uma  proximidade  política,

cultural  e  humana ao  PCP que não é  fantasia  conspirativa

nem insulto de café — é um dado repetidamente reconhecido

na análise da vida sindical portuguesa. Não se trata, pois, de

inventar  uma  captura.  Trata-se  de  reconhecer  uma

genealogia.

Ora,  quando  uma  parte  decisiva  do  sindicalismo  se

organiza durante  décadas em íntima convivência  com uma

cultura partidária específica, o risco é óbvio: a greve deixa de

ser  apenas  instrumento laboral  e  passa,  frequentemente,  a

ser  também  linguagem  de  posicionamento  político.  Nem

sempre, claro. Nem em todos os casos. Mas vezes suficientes

para  que  o  padrão  se  tenha  tornado  parte  da  paisagem

nacional.

A greve como instrumento legítimo — e a sua

degradação como rotina ideológica

Ninguém sério deve atacar o direito à greve em si mesmo. Ele

é  um  direito  constitucional,  elemento  nuclear  de  qualquer

democracia  digna  desse  nome.  Sem  possibilidade  de

paralisação colectiva, o trabalhador ficaria demasiadas vezes

entregue  à  benevolência  do  poder  económico  ou  do  poder

administrativo.  A  greve  existe  porque  a  liberdade  sem
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capacidade  de  pressão  é,  muitas  vezes,  mera  decoração

jurídica.

Mas  reconhecer  a  legitimidade  da  greve  não  obriga  a

idolatrar  o  modo  como  ela  foi  usada  em  Portugal.  Pelo

contrário. É precisamente porque a greve é um instrumento

nobre que a sua banalização partidária a degrada. Quando a

paralisação  se  transforma  em  reflexo  previsível  de

alinhamentos  ideológicos,  quando  o  calendário  sindical

parece por vezes sincronizado com a coreografia da esquerda

mais radical, e quando o discurso reivindicativo resvala para

o  panfleto  repetido,  o  que  se  fragiliza  não  é  o  governo  da

semana: é a própria credibilidade do sindicalismo.

Um  sindicato  que  se  torna  previsível  na  sua  filiação

mental deixa de ser força livre de representação e passa a ser

peça  de  teatro  recorrente.  O  país  habitua-se.  Os

trabalhadores afastam-se. O sector privado olha de longe. A

opinião  pública  fecha-se.  E  aquilo  que  devia  ser  energia

moral transforma-se em ruído ritual.

O sector público como palco privilegiado

Há outro dado essencial: o sindicalismo visível, mediático e

grevista em Portugal concentrou-se fortemente no universo

do Estado ou em áreas fortemente dependentes de estruturas

públicas. Não por acaso. É no sector público que a tradição

sindical  permaneceu mais robusta,  mais organizada e mais

susceptível de mobilização continuada. Já no sector privado,

sobretudo  nas  PME,  nos  serviços  dispersos,  nas  novas
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actividades  tecnológicas,  na  precariedade,  nos  falsos

independentes  e  em  largas  franjas  do  trabalho

contemporâneo,  a  presença sindical  é  muito  mais  fraca  ou

quase residual.

Isto  cria  uma  distorção  séria.  O  país  ouve  muito  o

sindicalismo,  mas  não  ouve  necessariamente  os

trabalhadores  na  sua  diversidade  efectiva.  O  ruído

concentra-se onde a estrutura existe; o silêncio alastra onde

a  representação  falhou.  Assim,  Portugal  ficou  com  um

modelo  curioso:  sindicatos  fortes  onde  o  emprego  é  mais

protegido, sindicatos frágeis onde a vulnerabilidade é maior.

Como quem instala extintores na sala de pedra e deixa arder

a casa de madeira.

Entretanto, as greves no sector público acumulam-se, os

serviços  degradam-se,  os  cidadãos  tornam-se  reféns  de

conflitos que nem sempre compreendem e o debate público

fica reduzido a um duelo estéril entre governantes arrogantes

e  sindicatos  fossilizados.  No  fim,  perdem  quase  todos:

perdem  os  utentes,  perdem  os  trabalhadores,  perde  a

confiança social, perde a ideia mesma de bem comum.

Abril libertou os trabalhadores — mas

também congelou certos modelos

Há uma ironia histórica nisto tudo. O sindicalismo saído do

pós-Abril  teve  uma função crucial  no  desmantelamento  da

arquitectura corporativa do Estado Novo e na consagração de

direitos  sociais  e  laborais  fundamentais.  Seria
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intelectualmente  desonesto  negá-lo.  Mas  uma  coisa  é

reconhecer esse papel histórico; outra, bem diferente, é fingir

que as formas organizativas, as culturas políticas e os vícios

de aparelho que nasceram nessa época continuam adequados

ao mundo laboral de 2026.

Não  continuam.  O  país  mudou.  O  trabalho  mudou.  A

economia  mudou.  As  cadeias  de  valor  mudaram.  As

profissões  mudaram.  A  fragmentação  do  emprego,  o

teletrabalho,  a  automação,  a  precariedade  sofisticada,  os

serviços  digitais,  o  peso  do  conhecimento  técnico,  a

internacionalização e a instabilidade contratual desenharam

um  mundo  muito  diferente  daquele  em  que  os  velhos

sindicatos aprenderam a marchar, a convocar plenários e a

incendiar microfones.

Mas  muitos  deles  parecem  não  ter  dado  por  isso.

Permanecem  presos  à  estética  do  comício,  à  gramática  do

protesto dos anos setenta e  oitenta  e  à  velha convicção de

que  a  pureza  ideológica  substitui  a  renovação  estratégica.

Não substitui. Apenas disfarça a decadência.

O trabalhador real ficou órfão

O  grande  escândalo  silencioso  é  este:  enquanto  o

sindicalismo tradicional mantinha a sua liturgia, milhões de

trabalhadores do sector privado foram ficando praticamente

sem voz. Trabalhadores de pequenas empresas, empregados

do comércio, gente da restauração, do turismo, da logística,

do  digital,  dos  centros  de  contacto,  dos  serviços
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fragmentados,  das plataformas,  dos contratos frágeis  e  das

carreiras  interrompidas  foram  vivendo,  em  demasiados

casos,  fora  do  radar  efectivo  da  representação  sindical

robusta.

O  que  ficou  foi  uma  espécie  de  sindicalismo  de

visibilidade  desigual:  muito  eficaz  a  marcar  presença  em

certos sectores públicos e muito menos convincente a descer

às  trincheiras  do  trabalho  mais  vulnerável.  E  isto  deveria

inquietar  tanto  a  direita  séria  como  a  esquerda  honesta.

Porque  um  país  onde  o  sindicalismo  não  consegue

representar  os  mais  expostos  é  um  país  onde  a  palavra

“trabalhador” vai sendo apropriada por aparelhos que já não

conhecem bem o terreno humano que afirmam defender.

É  também por  isso  que  tantos  portugueses  passaram a

olhar  para  os  sindicatos  com  cepticismo,  fastio  ou

desconfiança.  Não  porque  rejeitem  a  ideia  de  defesa

colectiva.  Mas  porque  suspeitam,  muitas  vezes  com  razão,

que por  detrás  de  algumas greves  e  proclamações  há mais

automatismo ideológico do que genuína reinvenção social.

Reformar não é destruir: é libertar

Portugal não precisa de destruir o sindicalismo. Precisa de o

libertar.  Libertá-lo  da  arqueologia  partidária.  Libertá-lo  da

linguagem fossilizada.  Libertá-lo  da  dependência  de  velhas

centrais  que  confundem,  por  vezes,  o  trabalhador  com  o

militante  e  a  reivindicação  com  a  encenação.  Libertá-lo,

também,  da  ideia  absurda  de  que  a  modernização  sindical
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seria  uma  cedência  ao  neoliberalismo.  Não  seria.  Seria,

precisamente, a única forma de voltar a tornar os sindicatos

instrumentos vivos de liberdade laboral.

Um  sindicalismo  renovado  teria  de  nascer  com  outra

ambição.  Menos  correia  de  transmissão  partidária  e  mais

representação  profissional.  Menos  retórica  herdada  e  mais

inteligência estratégica. Menos culto do antagonismo ritual e

mais  capacidade  de  negociação  dura  quando  necessária  e

criativa  quando  possível.  Mais  transparência  interna.  Mais

democracia  interna.  Mais  limitação  de  mandatos.  Mais

abertura  a  quadros  jovens.  Mais  atenção  ao  privado.  Mais

atenção  aos  independentes  economicamente  dependentes.

Mais  presença  onde  o  medo  de  represálias  impede  até  a

simples palavra “sindicato”.

E,  acima  de  tudo,  independência.  Independência  real.

Não  apenas  formal.  Porque  a  liberdade  sindical  só  é

plenamente credível quando o sindicato não parece sucursal

emocional  de  nenhum  partido,  seja  ele  vermelho,  rosa,

laranja ou de qualquer outra cor com aspirações messiânicas.

A questão de fundo: quem fala hoje pelos

trabalhadores?

A  pergunta  decisiva  é  esta:  quem  fala  hoje  pelos

trabalhadores  portugueses  reais,  concretos,  múltiplos,

dispersos,  desiguais?  Fala  por  eles  um  sindicalismo  ainda

fortemente marcado pela matriz política do pós-Abril? Fala

por eles um aparelho formatado para o conflito clássico entre
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Estado,  patrão  e  operário  industrial?  Fala  por  eles  uma

liturgia de greve que continua a soar a cassete antiga, mesmo

quando as dores do trabalho são novas?

Em  muitos  casos,  a  resposta  honesta  é  desconfortável:

fala-se  muito  em  nome  dos  trabalhadores,  mas  escuta-se

pouco  o  que  o  mundo  do  trabalho  se  tornou.  E  quando  a

representação  deixa  de  acompanhar  a  realidade,  sobra  o

simulacro. Fica o emblema, perde-se a substância.

Talvez  esteja  aí  o  grande  impasse  português.  Não  na

existência  de  sindicatos,  mas  no  facto  de  uma  parte

importante do sindicalismo continuar presa a uma ecologia

política ultrapassada, enquanto o país laboral real se moveu

para  outro  mapa,  outro  ritmo  e  outras  formas  de

vulnerabilidade.  O  atraso  já  não  é  apenas  táctico.  É

civilizacional.

Epílogo

Ao  longo  de  cinquenta  anos,  a  CGTP  foi,  sem  dúvida,  a

grande máquina de mobilização sindical em Portugal. A sua

proximidade histórica ao PCP é parte objectiva dessa história

e não uma calúnia de ocasião. O problema começa quando

essa  herança  deixa  de  ser  apenas  memória  e  passa  a  ser

prisão.  Quando  a  greve  deixa  de  ser  uma  arma  livre  dos

trabalhadores  e  passa  a  soar  demasiadas  vezes  como

extensão  previsível  de  uma  cultura  político-ideológica  já

esgotada.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Portugal  precisa,  por  isso,  de  uma  nova  emancipação

sindical. Não contra os trabalhadores, mas por eles. Não para

os calar, mas para os representar melhor. Não para abolir a

greve, mas para devolver-lhe densidade moral, legitimidade

social e independência estratégica.

Os  trabalhadores  portugueses  não  precisam  de

sindicatos domesticados pelo poder — mas também

já não precisam de sindicatos cativos de fantasmas

partidários de 1975.

Fonte de inspiração

Texto inspirado na reflexão crítica sobre a persistência,

em Portugal, de estruturas e culturas políticas herdadas

do pós-Abril, aplicadas neste caso ao universo sindical e

à necessidade de o libertar de capturas partidárias

antigas. 
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sindicatos verdadeiramente livres, modernos e

representativos de todo o mundo laboral.

Francisco  Gonçalves,  com  co-autoria  editorial  de

Augustus Veritas

para Fragmentos do Caos

Um  sindicato  só  volta  a  ser  força  de  liberdade  quando

deixa de marchar ao ritmo de velhos aparelhos e regressa ao

pulso real de quem realmente trabalha.
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